
	Plano municipal de

Desenvolvimento

Rural Sustentável

2010- 2013

Município de

LUCIANÓPOLIS

                   

	


PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL

Prefeitura Municipal de Lucianópolis

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Lucianópolis

Casa da Agricultura de Lucianópolis

Escritório de Desenvolvimento Rural Bauru

Período de vigência: 2010 a 2013


Apresentação

O desenvolvimento sustentável do agronegócio depende de um processo amplo de mudanças, que envolve a comunidade rural e urbana, os órgãos públicos e privados e os produtores rurais. Por esse motivo o Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de Lucianópolis foi desenvolvido através de várias reuniões realizadas com todos os setores envolvidos com o  setor rural do município, incluindo Saúde, Educação, Promoção Social, Segurança Publica, Obras Publicas, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, Sindicato Rural, Associação de Produtores Rurais, Cadeias Produtivas existentes no município e CATI. Por meio de discussões e integração de soluções, nos campos social, econômico, político e ambiental buscou-se a elaboração deste plano que visa o aumento da rentabilidade do setor produtivo rural, da melhoria das condições de vida da população e a preservação do meio ambiente.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

A base econômica do município de Lucianópolis sempre foi a agropecuária, sendo que na década de 50, 86% da população do município residia na zona rural, ate a década de 70 a cultura de café era a própria estrutura econômica do município, com um parque cafeeiro de 1.760.000 pés. Outras atividades importantes na época eram a sericicultura; contando com 95 sirgarias e a bovinocultura de corte. Estas atividades econômicas predominaram até a década de 90, quando começaram a ser instalados os primeiros pomares de laranja. Gradativamente no lugar da cultura de amoreira(sericicultura), que predominavam nas pequenas propriedades começaram a ser instaladas as culturas de olericolas, mandioca e eucalipto, hoje temos apenas 1 propriedade com sericicultura que provavelmente também venha a deixar a atividade pelo fato do fechamento da indústria de seda que havia na cidade vizinha de Duartina, os fatores que desmotivaram os sericicultores foram os baixos preços pagos e a dificuldade de Mao de obra. A cafeicultura também teve seu declínio na década de 90 dando lugar a cultura de citrus, pastagens e cana-de-açúcar, contando hoje com apenas 4 propriedades. A laranja vem avançando gradativamente no município principalmente nas áreas de pastagens, hoje é a principal fonte geradora de renda e empregos no município.

Breve histórico de Lucianopolis

A criação do povoado de São Pedro das Antas surgiu da doação feita por Manoel Moreira da Silva para o santo "São Pedro", tendo a Igreja Diocesana de Botucatu a posse, e a sua posterior administração ficou a cargo de Otávio Otaviane. A data da doação é de 10 de fevereiro de 1862. 

Localização do povoado de São Pedro das Antas.

Conforme cópia de escritura pública lavrada no cartório do extinto Distrito de São Domingos, cujo arquivo encontra-se no Cartório de Santa Bárbara, as terras doadas compreendem toda a faixa de terra cercada pelo Ribeirão das Antas, Água do Rosa, subindo pelo afluente dessa água até o espigão contra vertente do Ribeirão das Antas, descendo até ele.

Os primeiros habitantes foram o coronel Virgílio Alves de Oliveira e sua esposa Dona Maria Faustina Alves os primeiros moradores encontrados na pesquisa histórica sobre a região de Gralha. Havendo também, registros históricos da família Ribeiro de Oliveira.

A criação do Distrito de Gralha

No início do século XX, no ano de 1924, foi criado o Distrito de Paz de Gralha pela Lei nº 1970 de 24 de setembro de 1924, pertencendo ao município de Piratininga, comarca de Agudos. As festividades de instalação do distrito foram grandes e aconteceu em janeiro de 1925.

Depois de instalado o 1º Cartório de Paz do Distrito de Gralha, foi nomeado como 1º escrivão Benedito de Almeida Lima. Em 1926, o Distrito de Gralha passou a pertencer ao recém criado município de Duartina, pela Lei nº 2151, de 11 de dezembro de 1926.

Criação do Município de Lucianópolis

No ano de 1953, foi criado o município com a Lei Estadual nº 2456 de 30 de dezembro de 1953, com a denominação de Lucianópolis, clara homenagem ao deputado estadual que lutou pela emancipação do lugar, Luciano Nogueira Filho. Em 3 de outubro de 1954, aconteceram as primeiras eleições e foi eleito  o primeiro prefeito de Lucianópolis. Em 1955, houve a instalação legal e formal do município pelo juiz de direito MM. Victor Tieghi. 

1.2 Dados Geográficos:
Latitude: 
22°25'52”

Longitude:
49°31'21”

Altitude: 
561m

Área total do município: 
19.091,0 hectares (Prefeitura Municipal de Lucianopolis)

Área rural: 


18.908.6 hectares ( LUPA)

Área urbana: 

60,12 hectares (Prefeitura Municipal Lucianópolis)
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Fonte -IGC

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	2299
	1780
	516
	12,04hab./km2


(IBGE) -2007
Clima: Tropical – Verão unido e inverno seco
Os fatores clima – temperatura – pluviometria e distribuição hídrica foram fatores importantes para a tomada de decisão quanto  a atual ocupação do solo e desenvolvimento das atividades agrícolas do município, em particular a citricultura, foi fator relevante a escolha do município para a instalação de pomares pelas grandes empresas: temperaturas mais amenas – regime hídrico bem  definido, com maior concentração de chuvas entre os meses de outubro a março, ocorrendo esporadicamente veranicos em novembro e fevereiro, apresentando média anual de 1.300 mm. A ocorrência de geadas é esporádica, ocorrendo mais nas proximidades de talvegues.
Pluviometria : média anul -1.400mm.

Temperaturas Médias:

	Máxima
	Mínima
	Média

	27,9ºC       
	17,1ºC 
	22,4ºC



Dados médios de temperatura do município de Bauru 2001 a 2009 

 Fonte  IPMET  UNESP Bauru (www.ipmet.unesp.br/estação/historico)
Relevo: Levemente ondulado, com declividade média de  6%. 

O relevo do município é suave ondulado, favorável a mecanização

Tipos de solos: Latossolo vermelho escuro distrófico (62%)

                         Podzolico vermelho amarelo eutrófico (38%) 

Hidrografia: Principais rios: Ribeirão Vermelho, Ribeirão das Antas e Rio Alambarí

Afluentes: Água do Barreirinho, Córrego Água Branca, Água da Mandioca, Água do Cachimbo, Córrego do Gambá, Córrego da Varginha, Água do Cavalo, Córrego do Belchior, Água do Meio, Água dos Rosas, Água de São Pedro, Córrego da Barra Bonita, Córrego da Tabua, Água da Bandeira, Água do Borá, Água da Gralha, Ribeirão Bonito e Córrego do Cateto
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Fonte – Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos.
Bacia hidrográfica (UGRHI): Médio Paranapanema

Captação de água para abastecimento da cidade de Lucianópolis é realizada em poço semi artesiano

Área: 16.749 km2 (CORHI – 2004)

A UGRHI localiza-se na porção centro-oeste do Estado de São Paulo; é definida pelas bacias hidrográficas de vários afluentes do rio Paranapanema pela margem direita, destacando-se os seguintes: Rio Pardo cuja foz situa-se no reservatório de Salto Grande e tem como seu principal afluente o rio Turvo; rio Novo que tem sua foz no mesmo reservatório acima citado; rio Parí e rio da Capivara que desemboca no reservatório de Capivara.

Malha viária municipal 

	Código Estrada
	Extensão

Km
	Tipo pavimentação

e conservação
	Serventia
	Intervenções necessárias

	LCN 348
	4,7
	Terra – regular
	Intermunicipal Lucianopolis – Fernão 
	adequação e cascalhamento

	LCN 010
	4,6
	Terra – regular
	Intermunicipal Lucianopolis - Duartina
	adequação e cascalhamento

	LCN 440
	0,4
	Terra – ruim
	Acesso propriedade Bairro Água dos Rosas
	adequação e cascalhamento

	LCN 346
	3,1
	Terra - ruim
	Acesso Bairro Congonhas
	adequação e cascalhamento

	SEM Nº
	0,63
	Terra - ruim
	Acesso propriedades Bairro Água da Mandioca
	adequação e cascalhamento

	LCN 346
	4,8
	Terra-ruim
	Acesso Bairro Água da Mandioca
	adequação e cascalhamento

	LCN 466
	4,5
	Terra-ruim
	Acesso Bairro Água do Cavalo
	adequação e cascalhamento

	LCN 474
	1,6
	Terra-ruim
	Acesso propriedades Bairro Alambariropriedades esso proprilis - Fernao 



























































































	adequação e cascalhamento

	LCN 388
	4,3
	Terra-ruim
	Intermunicipal Lucianopolis - Santa Cruz Rio Pardo
	adequação e cascalhamento

	SEM Nº
	4,9
	Terra-ruim
	Acesso Bairro Cateto a Bairro Ribeirão Bonito
	adequação e cascalhamento

	SEM Nº
	4,2
	Terra-ruim
	Acesso Bairro Água Branca
	adequação e cascalhamento

	SEM Nº
	1,4
	Terra-ruim
	Acesso Fazenda Citrovita
	adequação e cascalhamento

	LCN 356
	5,4
	Terra – regular 
	Acesso Bairro Água dos Rosas
	adequação e cascalhamento

	LCN 309
	3,7
	Terra – boa
	Intermunicipal Lucianópolis; Fernão 
	manutenção periódica

	LCN 020
	11,8
	Terra – boa
	Acesso Bairro Alambari
	manutenção periódica

	LCN 375
	4,7
	Terra – boa
	Acesso Bairro Alambari a Bairro Cateto
	manutenção periódica

	LCN 479
	2,6
	Terra – regular
	Acesso Bairro Cateto a Bairro Varginha
	manutenção periódica

	LCN 176
	5,4
	Terra - boa
	Acesso Bairro Cateto 
	manutenção periódica

	SEM Nº
	4,5
	Terra – regular
	Intermunicipal Lucianopolis; Duartina
	manutenção periódica e cascalhamento

	LCN 360
	7,2
	Terra – regular
	Acesso a Bairro Água da Mandioca
	manutenção periódica e cascalhamento

	LCN 355
	               2,4

               2,0
	Terra – regular

Asfalto-ruim
	Acesso a Bairro Ribeirão Bonito
	manutenção periódica e cascalhamento

Recapeamento (asfalto)

	LCN 030
	5,0
	Terra – regular
	Intermunicipal Lucianopolis-Fernão
	projeto de asfaltamento em andamento

	TOTAL
	93,83
	
	
	 


1.3 Dados Socioculturais
População rural:

115 famílias residindo na zona rural (516 pessoas)
De acordo com a Secretaria da Educação, estão residindo 127 crianças e jovens em idade escolar na zona rural.
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural:  

CATI – atende a todo tipo de publico, media mensal de 30 atendimentos.
Realiza venda de sementes, encaminhamento, interpretação e recomendação nas analises de solo e foliar, serviços de conservação do solo (locação de terraços), recebimento de relatórios de greening e declaração de vacinação de febre aftosa (não existe defesa agropecuária no município). 
Empresas particulares e revendas de insumos - direcionado a médio e grandes proprietários – principalmente na área de citrus e cana-de-açúcar – Agrosolo – Cimoagro – Coopercitrus - Agro fito - Bertinotti – Hidroceres - Estufas Arco Íris.
Crédito rural e microcrédito: 

Banco Nossa Caixa – acesso às linhas de credito oficiais Pronaf, Feap, e outras linhas de credito – Recursos obrigatórios. Durante o ano de 2.009, foram realizados 03 projetos pela Casa da agricultura com a liberação de R$ 82.480,00. Os grandes produtores se utilizam de crédito rural – R. O., em agências localizadas em outros municípios.
Educação:

Ensino infantil  

Ensino fundamental 53 alunos da zona rural Escola Municipal de Ensino Fundamental Jurandir Ferreira 
Ensino médio 74 alunos da zona rural Escola Estadual Célia Primo Calil
Acesso dos alunos a escola na zona urbana do município é realizado pela  Prefeitura 

Cursos de profissionalização – SENAR e Sindicato Rural de Duartina.

Saúde: 

Promoção social: Renda Cidadã

                             Bolsa Família


                  Ação Jovem



        Pro jovem



        Plano Integral as famílias

Saúde: Grupo de gestantes


  Grupo de hipertensos


  Grupo de diabéticos

Segurança: 

Está em vias de implantação a Patrulha Rural (CATI – Policia Militar – Prefeitura Municipal - Proprietários rurais do município)
Transporte: 

Não existe linha regular de transporte na zona rural

Saneamento: 

Esgoto sanitário- geralmente fossa negra

Lixo domestico – alguns bairros são atendidos com coleta semanal, pela Prefeitura.
Abastecimento de água: 

Minas e poços semi-artesianos,

Energia elétrica:

76% das propriedades rurais possuem energia elétrica
Qualidade do fornecimento de energia elétrico-regular-regular
Meios de Comunicação: 

Não há telefones públicos na zona rural

30% da área do município não são coberta pelo sistema de telefonia móvel 

Poucas propriedades têm acesso à internet devido o acesso ser via radio, e existirem poucas antenas retransmissoras no município com alcance restrito. 

Cultura: 

Bairro Ribeirão Bonito - Quermesse no dia da padroeira do Bairro – 12 de outubro.

Não há outras festas religiosas, Teatro, esporte e eventos agropecuários                                 
Na zona rural

Organização Rural 

Associação dos Produtores Rurais de Lucianopolis - área de abrangência todo município – presta serviços de: mecanização agrícola aos produtores, compra comunitária de insumos. 

Grupos formados dentro das Microbacias: seis grupos formados para aquisição de implementos

Total de Microbacias do município-

Microbacias Trabalhadas-Microbacia Água da Mandioca e Água dos Rosas

Sindicato Rural Patronal (extensão de base de Duartina) - Cursos de Profissionalização e assessoria contábil aos sindicalizados 

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de APP do município:
	Nº
	Micro bacia Hidrográfica
	Área total (há)
	Área de APP (há)
	%

	1
	Água dos Rosas
	2.314
	209.34
	9,0

	2
	Água da Mandioca
	1.185
	122.80
	10,3

	3
	Água do Barreirinho
	729
	36.63
	5,0

	4
	Córrego da Varginha
	4.155
	370.80
	8,9

	5
	Córrego do Catete
	2.425
	114.72
	4,7

	6
	Ribeirão Vermelho
	2.450
	138.79
	5,7

	7
	Ribeirão das Antas
	2.465
	236.49
	9,6

	8
	Água das Gralhas
	1.146
	81.43
	7,1

	9
	Córrego da Barra Bonita
	2.303
	203.94
	8,8

	
	
	19.172
	1.514.94
	7,9


Fonte: Carta do IBGE ano 1.982
Não é realizado captação em córregos para abastecimento humano

Captação para abastecimento da população urbana é realizada em poço semi-artesiano

Resíduos sólidos (lixo): há coleta semanal do lixo nos bairros da zona zonal realizado pela Prefeitura

Saneamento rural: na área rural não há sistema de coleta de esgoto domestico,   o esgoto é lançado a céu aberto (pias e chuveiros) e fossa negra(sanitário)

Agrotóxico: A casa da Agricultura vem promovendo a conscientização dos produtores através de cursos e palestras sobre o uso correto de agrotóxicos e a destinação correta de embalagens vazias, o que vem contribuindo para a redução da contaminação dos produtos agropecuarios e do meio ambiente.

Erosão: Nos últimos anos, pela implantação de áreas de culturas perenes (citrus e eucalipto) vem ocorrendo a diminuição das áreas de degradação ambiental, porem as áreas que por muitos anos vieram sendo cultivados com exploração intensiva do solo(cultura café, amoreira, mandioca, culturas anuais, pastagens, etc...) sem a devida reposição e cobertura do solo, hoje encontram-se com baixa fertilidade e com problemas de degradação do solo.
1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 18.923,3 hectares

Número de UPAs: 198       - Módulo Rural: 12.0 hectares

A. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	47
	28.8
	367.3
	1.94

	10 – 20
	30
	15.15
	425.6
	2.25

	20 – 50
	47
	23.74
	1.422.6
	7.52

	50 – 100
	21
	10.61
	1.409.7
	7.46

	100 – 200
	14
	7.07
	1.972.3
	10.43

	200 – 500
	21
	10.61
	6.666.7
	35.26

	500 – 1000
	6
	3.03
	3.997.4
	21.14

	1000 – 2000
	2
	1.01
	2.647.0
	14.0

	2000 - 5000
	0
	0
	0
	0

	> 5000
	0
	0
	0
	0

	
	198
	100.0
	18.908.6
	100.0


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

B. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	43
	3339.6
	17.66

	Reflorestamento
	50
	372.2
	1.97

	Vegetação Natural
	76
	2058.8
	10.89

	Área Complementar
	156
	150.2
	0.79

	Cultura Temporária
	71
	2541.7
	13.44

	Pastagens
	151
	9777.8
	51.71

	Área em descanso
	7
	36.1
	0.19

	Vegetação de brejo e várzea 
	96
	632.2
	3.34

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

C. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Braquiaria
	9777.8
	151

	Laranja
	3096.2
	26

	Cana-de-açucar
	1737.0
	35

	Eucalipto
	372.2
	50

	Mandioca
	326.4
	26

	Café
	140.8
	14

	Hortaliças
	14
	14

	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Avicultura corte
	12950.0
	Cab/ano
	5

	Bovinocultura corte
	11820.0
	cabeças
	80

	Bovinocultura mista
	783
	Cabeças
	31

	Bovinocultura leite
	65
	Cabeças
	3

	Ovinocultura
	280
	cabeças
	8

	Eqüinocultura
	437
	cabeças
	89

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

D. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
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Valor Adicionado

Agropecuária (em milhões

de reais)

Valor Adicionado Indústria

(em milhões de reais)

Valor Adicionado Serviços

(em milhões de reais)

Administração Pública

Valor Adicionado Serviços

(em milhões de reais) Total

(2) 


   Fonte – Seade.gov.br
E. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção – R$ 1.000

	Citrus
	2.000.000
	Cx
	20.000,00

	Cana-de-açúcar
	197.900
	Ton
	7.916,00

	Eucalipto
	13285
	M3
	798,00

	Mandioca
	8150
	Ton
	896,50

	Café
	3525
	Sc
	881,25

	Seringueira
	120
	Ton
	144,00

	Hortaliça campo
	840.000
	Mç
	1.400,00

	Plasticultura
	21000
	Cx k
	350,00

	Sub-total
	
	
	32.385,75

	Bovinos corte
	25.000
	@
	2.000,00

	Bovinos leite
	300.000
	Lt
	180,00

	Aves corte
	450.000
	Cab
	175,5

	Sub-total
	
	
	2.355,5

	Total
	
	
	34.741,25


Fonte: IEA – CEASA -Produtores

F. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Citrus
	Regional –Coopercitrus – Cimoagro- 

Agrofito-Bertinotti 
	Oficinas de manutenção de maquinas e equipamentos

Transporte de citrus e insumos

Transporte de trabalhadores
	Fixa e temporária
	Indústria e mercado

	Mandioca
	Regional – Cimoagro – Agrosolo – Bertinotti
	Preparo de solo e plantio
	Familiar e temporária
	Indústria farinha e fécula

	Hortaliças
	Regional – Hidroceres- Arco Íris – Agrosolo – Agroserv- 

Bertinotti
	Transporte de insumos e produtos olerícolas
	Familiar e fixa
	Ceasa e Mercado

	Cana-de-açucar
	Terra
	Transporte de trabalhadores

Colheita mecânica
	Temporária
	Usina álcool - 

	Eucalipto
	Regional –

Cimoagro

Bertinotti


	
	Temporária
	Tratamento madeira e serraria

	Gado corte
	Regional
	Transporte de gado
	Familiar e fixa
	Frigorífico e outros pecuaristas




G. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de pneus
	107
	61

	Arado
	73
	37

	Pulverizador tratorizado
	42
	26

	Picador
	37
	35

	Grade niveladora
	25
	24

	Distribuidor calcário
	21
	18

	Grade aradora
	13
	13

	Semeadeira/adub plantio convencional
	11
	10


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Estufa/plasticultura
	16460 m2
	9

	Casa de moradia total
	309
	140

	Açude/represa
	117
	61

	Curral
	104
	104

	Deposito/tulha
	93
	78

	Barracão/garagem
	65
	53

	Poço semi artesiano
	30
	26

	Granja/avicultura
	14
	9

	Balança bovina
	8
	8

	Estábulo
	5
	5


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

H. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Patrulha agrícola: 

2 Tratores agrícolas

1 pá carregadeira

3 Arados

2 Grades

2 Roçadeiras

Tempo de atendimento: indeterminado

Valor cobrado: óleo diesel consumido durante o trabalho realizado

Gerenciamento no atendimento é realizado pela Prefeitura municipal, onde o produtor realiza o requerimento e aguarda o despacho do prefeito autorizando ou não a realização do serviço.
Viveiros: 

1 viveiro municipal para produção de mudas. O viveiro foi construído para a produção de mudas de café enxertado e mudas de frutíferas e ornamentais, no momento pela baixa demanda e falta de funcionários o viveiro encontra-se desativado
Energia elétrica: Fornecida pela CPFL.

A qualidade de fornecimento de energia na zona rural é ruim, sempre havendo interrupções no fornecimento, existe a necessidade de expansão da rede elétrica na área rural (existem vários pedidos não atendidos do Programa Luz para Todos do Governo Federal).
2.  Diagnóstico do Município

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva: 

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	CITRUS


	-Condições edafoclimaticas favoráveis ao desenvolvimento da cultura

-Pomares novos– com baixa incidência de pragas e doenças

-Produtividade elevada

-Alta densidade de plantas/há

- Produção de frutas de melhor coloração

-Com advento do greening está ocorrendo eliminação de muitos produtores da atividade, permanecendo os produtores mais profissionais e vigilantes no controle de pragas e doenças

- Citricultura está impulsionando a economia do município, principal fonte geradora de empregos e renda


	-Migração de empresas citricolas estruturadas e tecnificadas para o município

-Menor pressão de doenças como morte súbita do citrus, CVC, greening, etc.
-Preço da terra menor que nos cinturões citricolas

-Chuvas bem definidas durante o ano favorecendo o planejamento da irrigação.
	-Perecibilidade dos frutos

-Necessidade de escala de produção

-Localização geográfica adequada (logística)

-Controle de pragas e doenças exige investimentos na formação e qualificação dos produtores e trabalhadores

-Alto custo de implantação, manutenção e produção do pomar.
	- Barreiras fitossanitárias
-Aumento da incidência do Greening no estado.

-Baixo preço cx 

-Alto custo de produção 
-Legislação trabalhista

-Legislação ambiental

-Dependência do mercado externo – consumidor

-Processadoras de suco detém 30% dos pomares citrus

-Falta de mão de obra na região

-Falta de infra estrutura no município para atender a demanda da zona rural- residências, comercio de insumos, transporte cargas, balanças, etc

-Existência de apenas 1 empresa processadora na região (Guacho)

-Falta de prestadores de serviços- manutenção de maquinas e equipamentos

- Elevado custo da hora “in itirene”


	Mandioca
	-Opção para agricultura familiar

-operação de plantio mecanizada e com-

trole de ervas daninha químico
-Produtor já detém tecnologia de plantio

 e manejo cultura

-atualmente preços estão elevados

-pequeno produtor – diversificação

 da renda
	-Proximidade de mercado consumidor Indústria de farinha de mandioca, fécula e bicombustível
-Linhas de credito para custeio da cultura

-Margem de segurança na colheita, cultura pode ser colhida com 1 ciclo (9 a 12 meses) ou 2 ciclos (18 a 24 m)

-geração de renda anual

-Cultura rústica, tolera solos de baixa fertilidade 

-Tolera condições adversas de tempera-

Tura

-Baixa incidência de pragas e 
Doenças
	-Pela rusticidade da cultura alguns produtores deixar de realizar correção solo, adubação, e obtém produtividades muito baixas

-Utilização de material de propagação – manivas de baixa qualidade (contaminadas)

Áreas exploradas sucessivamente com a cultura, com baixa produtividade e perda do solo por erosão laminar e em sulcos


	-Condições climáticas adversas – excesso de chuvas, granizo, etc..

-Legislação trabalhista

-Legislação ambiental

-Escassez de mão de obra no período da colheita, o que torna a colheita cara. Dificuldade de se encontrar mão de obra somente para o período da colheita



	Hortaliças
	-Utilização de mão de obra familiar

-Serve como meio de subsistência


	-demanda regional para o consumo de hortaliças do município

-abertura de novos mercados consumidores

-Mudança de habito de consumo da população 

-Disponibilidade de credito rural para a atividade

-Novas cultivares disponíveis no mercado com características superiores as tradicionais

capacidade de fixar homem ao campo

-Alto rendimento financeiro por há

-Utilização de pequenas áreas para desenvolver a atividade

-Condições edafoclimaticas favoráveis para desenvolver a atividade

-Baixo investimento inicial 
-Geração de 3 a 6 empregos diretos por ha 

	-Falta de mão de obra especializada

-problemas fitossanitários (nematóides, viroses, etc.)

-falta de diversificação da produção

-produtor não sai em busca de informações técnicas, as informações obtidas são através de vendedores e lojas de insumos

-Não tem habito de buscar informações  

-falta de gestão eficaz dos recursos da propriedade

-Uso intensivo de mão de obra

Falta de especialização do produtor


	-não há integração entre os elos da cadeia produtiva

-Desorganização da cadeia produtiva

-Legislação ambiental (água , RL, etc)

-Condições climáticas adversas     (chuvas excessivas, aquecimento global, granizo, etc) 

-falta de registro de defensivos agrícolas para determinadas culturas

-Seguro agrícola de maior abrangência

produção concentrada em determinados períodos reduzindo os preços

-falta de parcerias entre produtor e redes de distribuição e comercialização

Perecibilidade dos produtos



	cana-de-açúcar
	-Áreas de produção mecanizáveis

-baixa utilização de mão de obra

-Baixa incidência de pragas e doenças - sendo as pragas controladas através do controle biológico e com seleção de variedades resistentes

-Com a colheita mecanizada, as perdas de solo foram diminuídas

-Fácil administração


	-Etanol produzido pela cana-de-açúcar reduz as emissões de gases efeito estufa em mais de 80% em substituição à gasolina

-1ha de cana-de-açúcar produz 6.800 lt de etanol

-Auto-suficiência energética das usinas (queima do bagaço de cana)


	-áreas de cana-de-açúcar do município com baixa produtividade, com baixa remuneração não há investimentos na cultura.


	-Legislação ambiental

-Legislação trabalhista

-existência de apenas 1 usina na região

-Distancia da usina processadora (frete)



	Eucalipto
	-Utilização de mão de obra concentrada na implantação da cultura, posteriormente manejo de baixo custo

-Fonte alternativa de renda da propriedade

-rendimento sustentável ao longo do tempo (planejamento dos cortes)

-agricultura familiar – alternativa de diversificação da renda e utilização da madeira na propriedade

-Fácil administração 


	-Concentração de mercado consumidor na região- madeira tratada, carvão, lenha, serraria, essência
-Fonte de energia limpa

-madeira ecologicamente correta

-Diversas aptidões de uso

-redução do desmatamento

-Possibilidade de comercialização de créditos de carbono

-Utilização de baixa tecnologia

-Alta rentabilidade por área
	-1ª receita da atividade demorada

-Implantação sem planejamento prévio (variedade, mão de obra, tratos culturais, etc) para se obter um bom stand.
	-Aparecimento de novas pragas e doenças

-Preparo de solo oneroso quando se quer implantar outras culturas na área após a colheita

-Legislação ambiental

	Gado corte
	-baixa utilização de mão de obra

-Melhoramento genético

-Controle sanitário


	-Crescimento das exportações

-Abertura de novos mercados consumidores

-Aumento da renda da população de classes mais baixas (aumento do consumo de carne vermelha)
	-Problemas na cultura do produtor para assimilar tecnologia

-Diferenças tecnológicas entre produtores

-Gado sem especialização carne/leite

-Gado considerado reserva de valor

-Controle de custos

-Pecuária extensiva com baixos índices de produtividade-baixa remuneração do produtor
	-Rastreabilidade nos moldes atuais e certificação

-Legislação ambiental

-Tendências de consumo

-Questões sanitárias (febre aftosa)

-restrições sanitárias

restrições tarifarias-cotas

-Subsídios em outros paises

- Concentração de grupos de compradores


2.2 Análise geral do município
No município de Lucianópolis ocorreu uma mudança radical no cenário agropecuário nos últimos dez anos, a base da economia era a bovinocultura de corte ocupando 80% da área do município, utilizando baixa tecnologia e gerando poucos empregos, a partir do ano de 2000 este cenário mudou, a citricultura está avançando significativamente no município. A exploração agrícola tem na citricultura a sua principal fonte geradora de renda e empregos, vale ressaltar que a geração de empregos ocorreu não só na zona rural como também na cidade (comercio, prestação de serviços). A citricultura encontrou na região aspectos positivos ao desenvolvimento da cultura –com clima mais ameno, índices pluviométricos favoráveis, sendo que à irrigação de pomares é realizada apenas nos veranicos; os índices de produtividade elevados, produtores investindo na qualificação da mão de obra, menor pressão de doenças. Porém com o rápido avanço dos pomares  já temos atualmente alguns problemas no setor: falta de mão de obra qualificada, falta de mão-de-obra no período de colheita, mão de obra de baixa qualidade, elevado custo de desta mão-de-obra, as empresas encontram dificuldade na realização de manutenção de maquinas e implementos devido não existir firmas especializadas no município e região.

A cana de açúcar teve um bom desenvolvimento, ela está presente nas medias e grandes propriedades, já temos varias propriedades realizando a colheita mecânica, o setor passa por dificuldades econômicas nestes últimos anos devido ao fato da venda ser realizada a uma única usina, e esta estar passando por dificuldades financeiras e também por ela não conseguir absorver toda a produção da região.

O setor de hortaliças (a campo e plasticultura) está estagnado não houve alteração nas áreas de plantio, são produzidos por pequenos agricultores familiares, e o nível tecnológico é bom, porem encontram dificuldade na contratação de mão-de-obra qualificada, na mecanização de suas lavouras, na aquisição de insumos e para os que não realizam venda direta aos mercados ou quitandas, os preços recebidos pelos produtos geralmente são baixos

A cultura de mandioca no município está presente em áreas de reforma de pastagens, áreas de pequenos agricultores familiares e arrendatários. Os fatores que contribuem para a cultura continuar a ser cultivada no município são: facilidade de comercialização, pela existência de várias indústrias compradoras na região, uso de baixa tecnologia,  produtores com experiência  na exploração. Os fatores que vem a dificultar o desenvolvimento da atividade é dificuldade de contratação de mão de obra na colheita, o que a torna cara, oscilação de preços da manivas.


Outra cultura presente em muitas propriedades é o eucalipto, tanto em pequenas como em grandes propriedades, a facilidade de venda da madeira é um atrativo, pela existente de empresas de tratamento de madeira, carvoarias, lenha, essências e serrarias na região.


As pastagens cultivadas apesar de ocupar metade da área do município vêm paulatinamente sendo substituídas por outras culturas. Com os baixos rendimentos da atividade, os produtores não realizam investimentos no melhoramento do plantel bovino e na melhoria da fertilidade dos solos, o que vem causando degradação dos mesmos. Nas pequenas e medias propriedades onde o produtor ou familiares são a força de trabalho, ocorre à diversificação de atividades sendo o gado de corte uma das atividades trabalhadas: pela baixa utilização de mão de obra, pelo produtor poder cuidar deste gado nos períodos  de pouca demanda de mão de obra das outras atividades, pela facilidade de comercialização. 

Considerando que predominam as pequenas e médias propriedades rurais, onde predominam as culturas de mandioca, eucalipto, pastagens e hortaliças, torna-se de grande importância o planejamento estratégico da atividade agropecuária, de modo que possam conviver pacificamente as grandes propriedades altamente tecnificadas, utilizando os trabalhadores mais jovens, com melhor nível de instrução oferecendo a estes melhores salários e benefícios e do outro lado os pequenos e médios agricultores que empregam os trabalhadores mais idosos com pouca instrução e qualificação. Diante dos levantamentos realizados pela Casa da Agricultura, CMDR e Prefeitura Municipal é de suma importância que os objetivos do plano possam contemplar a todos os agricultores indistintamente e de forma que as ações a serem implantadas pela municipalidade se inter-relacionem com as atividades das  propriedades rurais, e que estas sejam exploradas economicamente, porém, dentro de  sistemas  de produção diversificados, sustentados, e equilibrados, que venham a proporcionar a preservação do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida dos produtores rurais. Desta forma, após os estudos e levantamentos conclui-se que os principais problemas da atividade agropecuária do município são:

· Falta de mão-de-obra principalmente em épocas da colheita da cana-de-açúcar e laranja

· Falta de mão-de-obra qualificada

· Dificuldade de transito em alguns trechos críticos das estradas, principalmente nos períodos de colheita da cana-de-açúcar e laranja

· Pequenas propriedades rurais com pouca diversificação de culturas

· Falta de consciência associativista dos produtores, no momento da aquisição de insumos e comercialização da produção.

· Falta de segurança na zona rural, seja pela segurança do morador como pelos bens das propriedades.

· Necessidade de equipamentos para mecanização das lavouras principalmente nas pequenas propriedades.

· Baixa remuneração das atividades agropecuárias do município

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	CITRUS
	1-Falta Mão de obra
	1-Não existe disponibilidade de mão de obra no município para atender a demanda
	Propriedades contratando trabalhadores de outros  municípios, o que encarece o custo de produção(hora “in itirene”)
	1-Construção de casas no município

Colheita mecanizada

	
	2-Falta de qualificação da mão de obra
	2-A citricultura exige investimentos e qualificação constante de sua mão-de-obra, ex:  pragueiros, aplicadores de defensivos, tratoristas,etc
	Aumento na incidência de pragas e doenças, aumento dos custos de manutenção de maquinas e equipamentos, problemas trabalhistas, etc
	2-Cursos de qualificação da mão-de-obra

	
	3-Falta de infra estrutura no município
	3-Não existe no município prestadores de serviços na manutenção de maquinas e equipamentos, revenda de produtos agropecuários, balanças para pesagem de insumos e produtos agrícolas(alta capacidade) 
	O produtores  tem de se deslocar para outros municípios(demanda tempo e custo) 
	3-Proporcionar condições de instalação de empresas no município para atender a demanda do setor citricola

	
	4-Necessidade de escala de produção
	4-Muitos produtores- pequenos e médios - tem dificuldade no momento da comercialização de sua produção,  pelo volume a ser comercializado ser pequeno frente às grandes empresas compradoras
	4-Baixa remuneração recebida pela produção
	4-Formação de associações de produtores para realizar venda conjunto de frutas para as indústrias


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	MANDIOCA
	1-Falta de mão-de-obra
	1-Não existe disponibilidade de mão de obra no município para atender a demanda, coincide com colheita de citrus (que tem a preferência do trabalhador)
	Propriedades contratando trabalhadores de outros  municípios, o que encarece o custo de produção(hora “in itirene”)
	1-Construção de casas no município

Colheita mecanizada

	
	2-Baixa rentabilidade
	2-Produtor não realiza analise solo, correção , adubação correta, manejo adequado da cultura; condições climáticas adversas, que reduzem a produção e qualidade
	Baixa produção

Baixo rendimento


	2-Realizar plantio em áreas menores, com o uso de tecnologias para obter maior rentabilidade por área; seguro agrícola para a atividade


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	HORTALIÇAS
	1-Falta de mão-de-obra
	1-Não existe disponibilidade de mão de obra no município para atender a demanda.
	Propriedades contratando trabalhadores em outros  municípios, o que encarece o custo de produção(hora “in itirene”)
	1-Construção de casas no município



	
	2-Falta de Integração com outros elos da cadeia produtiva: sementes, insumos, defensivos e Pesquisa


	2-Dificuldade de o produtor obter em informações sobre os produtos disponíveis no mercado., não ocorre transferência de tecnologia, lojas de insumos e vendedores direcionam a venda ao produtor
	Produtor não detém  “insumos” para produção com melhor tecnologia e menores preços
	2-Promover a integração entre os elos de produção, promovendo um canal de comunicação.

	
	
	
	
	


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	CANA-DE-AÇUCAR
	1-Baixo preço paga pelo produto, produtor não tem poder de negociação.
	1-Distancia da usina processadora, existência de apenas 1 comprador
	Lavouras com baixa produtividade, pela falta de investimento na produção.
	1-Buscar outras alternativas de comercialização, formar associação de produtores pra realizar venda, melhorar a produtividade  da cana para aumentar o lucro por área (há)


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	GADO DE CORTE
	1-Baixa rentabilidade do produtor
	1-Problemas na cultura do produtor para assimilar tecnologia, diferenças tecnológicas entre produtores gado sem especialização carne/leite, gado considerado reserva de valor, controle de custos e baixos índices de produtividade
	Áreas de pastagens estão sendo substituídas por citrus e eucalipto. Venda e arrendamento de áreas 
	1-Melhorar o nível tecnológico do produtor, com investimento no rebanho e principalmente nas pastagens.


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Citrus
	1-Zona favorável para plantio de novas áreas., preço de terras e baixa incidência de pragas.
	1-Produtores tradicionais sem cultura de mudança, falta de mão de obra, distância elevada das indústrias e estrada estadual em péssimo estado de conservação.
	Aumento da oferta de empregos.

Geração de renda para o município.
	1-Construção de casas populares, instalação de uma indústria processadora na região e melhoria das condições de trafegabilidade.



	Mandioca
	1-Plantio em pequenas áreas, presença de indústrias de processamento no município vizinho (40 km).
	1-Falta de mão de obra, oscilação de preços no mercado nacional, perda de produção por eventos climáticos e falta de manivas de boa qualidade.
	Aumento de renda em pequenas propriedades.

Possibilidade de diversificação das atividades na propriedade.
	1-Construção de casas populares e mecanização da colheita.



	Hortaliças
	1-Demanda regional, aumento do consumo per capta e disponibilidade de crédito para investimento e custeio.
	1-Perda de produção por eventos climáticos e falta de mão de obra especializada.


	Aumento de renda em pequenas propriedades.

Oferta de emprego.

Melhoria na qualidade de vida de empregados e empregadores.
	1-Capacitação em alternativas para agregação de valores, fortalecimento de formas organizacionais, melhorar a escala de comercialização, realizar cultivos protegidos(estufas ou telados) e melhorar o sistema de seguro rural

	Eucalipto
	1-Concentração de mercado consumidor na região, alta rentabilidade por área, fonte alternativa de renda na propriedade e utilização de mão de obra familiar.
	1-Alto preço de implantação da cultura.


	Fonte de renda na propriedade.

Fonte de energia limpa e renovável.

Madeira ecologicamente correta.


	1-Incentivar o plantio escalonado em pequenas áreas e plantio em áreas com limitações para uso de culturas anuais.

	Gado de corte
	1-Aumentar a produtividade e a qualidade do rebanho
	1-Produtores desorganizados e produtores resistentes a novas tecnologias.
	Aumento da rentabilidade da atividade.


	1-Melhora no manejo de pastagem, fornecer suplementação mineral adequada e melhoramento genético do rebanho.


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	1-Promover a adequação das vias de escoamento da produção agropecuária, do acesso do produtor rural ao meio urbano, do transporte de trabalhadores rurais e  do transporte escolar 
	50,0 Km adequados

Operadores capacitados

92,0 Km de manutenção preventiva
	1- Capacitação de operadores de maquinas e fiscais da prefeitura responsáveis pela conservação de estradas, conscientização de produtores sobre a conservação das estradas  e controle de erosão em áreas adjacentes. 1 - Criação de Lei especifica do município para uso, conservação do solo e estradas rurais, manutenção periódica e pontual em todos as estradas


	Codasp, Fehidro

	02
	1-Construção de moradias
	unidades construídas
	1-Parcerias 
	CDHU, Governo Estado

	03
	2 - Diversificação das atividades agropecuárias da propriedade, aumentando a rentabilidade do produtor rural
	Cursos realizados 6

Excursão realizadas  5
	2 – Programa de análise de solos – análise paga pelo produtor e transporte subsidiado pela prefeitura. 2 - Recomendação feita pela Casa da Agricultura, onde se montarão grupos distribuídos por culturas onde os produtores irão trocar experiências, fazer estudo de mercado e realizar compras conjuntas de insumos  
	Senar, Sindicato Rural, CATI

	04
	3 - Promover cursos de capacitação de mão-de-obra para as principais atividades agropecuárias do município


	Cursos de capacitação  realizados 10

Produtores capacitados 200
	3 - Parcerias
	Senar Sindicato rural

	05
	1-Implantar um projeto de segurança na zona rural, em parceria com a policia militar e a sociedade civil
	Projeto implantado
	1-Promover palestras de segurança na área rural com agricultores, equipar adequadamente a policia militar, estabelecer meios de comunicação da comunidade  

      com a policia, promover rondas periódicas na zona rural
	Policia Militar

Sociedade civil

	06
	1-Fortalecimento da Associação dos Produtores, através da busca de novos associados e da consciência associativista
	Associação fortalecida
	1-Apoiar os agricultores no fortalecimento da Associação existente, buscar  novas alternativas de aquisição de insumos e comercialização
	Prefeitura, CATI

	
	
	
	
	

	07
	1-Promover a capacitação dos produtores e trabalhadores rurais no uso correto de defensivos agrícolas, para preservação do meio ambiente, saúde do trabalhador e do consumidor


	Produtores capacitados 60
	1-capacitação de produtores e trabalhadores sobre o uso de defensivos e descarte correto de embalagens vazias.


	Senar, Sindicato Rural, Andef, CATI

	08
	4 - Adotar novas técnicas de plantio, manejo e colheita, diminuindo assim o uso de mão-de-obra e aumentando a mecanização nas lavouras
	Cursos realizados 2

Visitas realizadas 100
	4 - Buscar a integração dos diversos elos da cadeia produtiva, para a transferência de tecnologia e troca de experiências
	Empresas de sementes, insumos, mecanização agrícola, instituições de pesquisa, CATI


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Plano de gestão da malha viária rural
	P. M., CODASP E FEHIDRO.
	Manutenção de estradas rurais.


	4 anos
	Prefeitura municipal, Governo do Estado.
	Produtores, estudantes e trabalhadores rurais.

	02
	Plano de capacitação da mão de obra
	P. M., SENAR e Sindicato Rural.
	Capacitação de produtores e trabalhadores rurais.
	4 anos
	Prefeitura municipal, SENAR e Sindicato Rural.
	Produtores e trabalhadores rurais.


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Programa de Construção de casas populares
	CDHU e P. M.
	100
	3 anos
	Governo estadual e federal
	Trabalhadores rurais.

	2
	Plano de gestão da malha viária rural
	P. M., CODASP E FEHIDRO.
	Manutenção de 92 km de estradas rurais.

Adequação de 50,0 km de estradas rurais.
	4 anos
	Prefeitura municipal, Governo do Estado.
	Produtores, estudantes e trabalhadores rurais.

	3
	Plano de  diversificação das atividades agropecuárias
	P. M., SENAR , Sindicato Rural, Empresas de sementes e mudas e Instituições de Pesquisa
	Realização de 06 cursos de capacitação, 05 excursão(visitas técnicas) e implantação de 1 campo de demonstração.
	4 anos
	Prefeitura municipal, SENAR, Sindicato Rural, Empresas de sementes e mudas.
	Produtores rurais.

	4
	Plano de capacitação da mão de obra
	P. M. SENAR e Sindicato Rural.
	Realização de 10 cursos de capacitação e 200 trabalhadores capacitados.
	4 anos
	Prefeitura municipal, SENAR e Sindicato Rural.
	Trabalhadores rurais.

	5
	Projeto de segurança na zona rural.
	P. M., Polícia Militar e CMDR.
	
	4 anos
	Prefeitura Municipal, Governo do Estado
	Comunidade rural

	6
	Fortalecimento do associativismo
	Asso. dos Produtores e P. M.
	Fortalecimento de 01 associação.
	4 anos
	Prefeitura municipal. Associação de Produtores
	Produtores rurais


5. Instituições envolvidas

Escola Municipal de Ensino Fundamental Jurandir Ferreira

CRAS- Centro de Referencia da Assistência Social

Centro de Saúde de Lucianopolis

Associação dos Produtores Rurais de Lucianópolis
Sindicato Rural Patronal

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Lucianopolis
Prefeitura Municipal

3º Gp Policia Militar de Lucianopolis

Casa da Agricultura de Lucianopolis

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

Lucianópolis, 05 de maio de 2010.

_________________________________





Ademir Mantovanelli
Prefeito Municipal

__________________________________________

Djalma Paganini
Presidente do CMDR

